
A humanidade é masculina e o homem define a mulher 
não em si mesma, mas em relação a ele; ela não é 
considerada como um ser autônomo. 

Simone de Beauvoir

 Pelo terceiro ano consecu�vo a Cultura 
Nordes�na celebra o mês da Mulher – este ano não 
poderia ser diferente. A memória da trajetória histórica 
feminina precisa ser reavivada constantemente com a 
pretensão de, um dia, garan�rmos que cada homem e 
cada mulher saiba de cor a história que, até hoje, traz 
consequências desastrosas à humanidade. 
 “Filhos da Pátria, vocês vingarão minha morte” 
foram as úl�mas palavras de Olympe de Gouges antes de 
subir ao cadafalso e entregar sua cabeça à guilho�na, 
cumprindo o Ar�go X da Declaração dos Direitos da 
Mulher e da Cidadã, célebre texto de sua própria 
autoria: “Uma mulher tem o direito de subir ao 
cadafalso. Ela deve, igualmente, ter o direito de subir 
numa tribuna”. Era o ano de 1793. Paris. Olympe foi 
taxada de “virago”, “impudente” e “mulher-homem” por 

abandonar os cuidados com o lar, fazer polí�ca e fundar 
sociedades de mulheres. 
 Em 1592 há registros da primeira aparição de 
uma mulher no palco. O século 17 revela, �midamente, 
mulheres na literatura. A Revolução Industrial descobre 
sua habilidade manual e elas passam a ser úteis ao 
capitalismo emergente com sua força de trabalho 
u�lizada em locais insalubres, sem hora para começar e 
terminar a jornada. Em 1857, dia 8 de março, 129 
operárias subnutridas e sub-remuneradas são 
carbonizadas dentro de uma fábrica em Nova Iorque, 
numa ação de retaliação dos patrões e da polícia, pela 
realização de uma greve.
 A  m u l h e r  j á  fo i  taxa d a  d e  fe i � c e i ra , 
personificação do Satã; já foi propriedade de senhores 
de engenho, pais e maridos, e chega ao século XXI 
carregando o es�gma de uma história que não se esgota 
– ela con�nua sendo queimada como foi na “Santa 
Inquisição”, maltratada psicologicamente, estuprada, 
espancada e vilipendiada em seus sonhos. Coisificada.
 Os piores sen�mentos que podem habitar um 
ser humano ainda são perpetuados pelos covardes, 
invejosos, intolerantes, e os que enxergam em cada 
mulher a reencarnação de Eva, sempre pronta a tentá-
los e a ameaçar o seu poderio de macho.  
 Apesar de tudo, existe uma promessa de vida (a 
humanização) para aquela que traz em sua caverna 
sagrada o segredo da Vida, assim como para todos os 
seres humanos que sofrem opressão, negação, 
d i scr iminação,  preconce i to  e  abuso  sexua l , 
comportamentos presentes desde a base da construção 
da sociedade brasileira, quando, sob as asas protetoras 
da casa-grande, cuidado e proteção conviviam com 
opressão e com o discurso bonachão que os dis�nguia 
pela docilidade de sen�mentos – leia-se: submissão ou 
perfil passivo e alienado que garan�u a manutenção do 
patrimônio dos senhores, e con�nua garan�ndo a 
propriedade privada, na atualidade. A essência do 
sistema não mudou, mudaram as formas de opressão. 
Tenta�vas de mudança vêm ocorrendo, entre avanços e 
retrocessos frustrantes. 
 Dia 23 de março estaremos recontando a história 
da mulher, antes contada, apenas, pelos homens, com 
uma roda de prosa com o tema: MULHER & VIDA, 
coordenada pela Profª Ivanilde Morais de Gusmão, às 
10h e, à tarde, MULHER & ARTE com a Trupe da Cultura.
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O Reiki faz parte do conjunto de terapias bioenergé�cas, 
que são técnicas u�lizadas para a�var o fluxo de energia 
do corpo, causando bene�cios ao organismo e à mente, 
como elevação da consciência,  melhora  dos 
pensamentos e comportamento. 

 Às 17h, finalizando o Encontro, o escritor 
Wallace Lima, pesquisador e estudioso da Física 
Quân�ca, proferirá a palestra cujo tema é, também, 
�tulo de seu mais recente livro: Dê um salto quân�co em 
sua vida, disponível na ocasião, entre outros �tulos de 
sua autoria.

1. Bernadete Bruto | Horários: 14h às 17h | REIKI
PARTICIPANTES:

 A coordenação solicita do público uma 
colaboração no valor de R$ 10,00 (dez reais), com o 
obje�vo de cobrir despesas geradas pelo evento. Os 
atendimentos e as palestras serão gratuitas podendo, o 
par�cipante, se beneficiar durante todo o dia, de tudo o 
que o Encontro oferece.

3. Tania L'Armée | Horários: 13h às 18h | TERAPIA 
CAPILAR

2. Taciana Valença | Horários: 10h às 18h | 
MASSOTERAPIA
A massoterapia é feita através de diferentes �pos de 
massagens, adequadas às crenças e necessidades �sicas 
de cada um, possibilitando o alívio do estresse, de dores 
e tensões, relaxamento muscular, liberação das toxinas 
pela corrente sanguínea, aumento da flexibilidade e 
melhora da circulação do sangue, além de uma sensação 
geral de bem-estar.

              Realização: LETRART

 Para nós, ocidentais, o mis�cismo sempre esteve 
tradicionalmente associado a coisas misteriosas e não-
cien�ficas, a�tude que está sendo modificada depois 
que o pensamento oriental passou a interessar a um 
número significa�vo de pessoas, inclusive, da 
comunidade cien�fica. Por isso, a tendência é que a nova 
visão de mundo seja convergente para um ponto único 
de encontro.

Durante o dia, vários profissionais estarão atendendo, 
individualmente, os interessados em conhecer suas 
técnicas, através de inscrição prévia, enquanto o 
aparelho BIOWELL mostrará a aura e o estado mental dos 
presentes.

 Levando em consideração que as trilhas do 
conhecimento despertam, cada vez mais, o interesse das 
pessoas, a programação pretende dar uma visão geral de 
variadas linhas de pensamento, através de rodas de 
diálogo coordenadas por profissionais habilitados, 
atendimentos individuais, refeições saudáveis etc. 
Abrindo o evento, às 10h, o professor Valter da Rosa 
Borges, fundador do Ins�tuto Pernambucano de 
Pesquisas Psicobio�sicas – IPPP – fará uma explanação 
sobre a experiência do sonho e seus dis�ntos significados 
envolvendo cultura, ciência e religião.

 Encontro reunindo profissionais de variadas 
linhas de pensamento, com raízes em dis�ntas épocas, 
ambientes culturais e tradições religiosas.

Dia 16 (sábado) - TRILHAS DO CONHECIMENTO

Dia 14 (quinta) - Oficina literária Clarice Lispector. 15h. 
Fá�ma Quintas.

AGENDA DE MARÇO - 1ª semana

Dia 11 (segunda) - Gramá�ca a serviço da produção 
textual. 15h. Débora Suassuna
Dia 12 (terça) - Ensaio (curso preparatório para canto). 
17h e Sarau lítero-musical. 19h. Cassius Cavalcan�. 
Coordenação: Colly Holanda.
Dia 13 (quarta) - Tardes de reflexões filosóficas. 
14h30min. Ivanilde Morais de Gusmão.

Tratamentos para queda, oleosidade excessiva, coceira, 
derma�tes, caspas, calvície, descamação, inflamação do 
couro cabeludo. Tricoscopia (exame do couro cabeludo e 
d a  h a s t e  c a p i l a r,  f e i t a  c o m  a p a r e l h o  d e 
videodermatoscopia digital permi�ndo a ampliação da 
imagem, trazendo dados importantes para o diagnos�co 
e tratamento de doenças do couro cabeludo e do cabelo.
4. Simone Lucena | Horários: 16h às 18h 
Ventosaterapia - liberação miofascial no pós-treino e 
estresse; Auriculoterapia - Medicina Tradicional Chinesa 
- aplicação no microssistema da orelha de acordo com 
pontos reflexos do corpo. Indicada para dores em geral
5. Maria O�lia Gusmão | Horário: 10 às 18h | 
BIOWELL
Terapias de sincronicidade que analisam a vitalidade do 
corpo �sico e emocional sem a ingestão de bioquímicos. 
BioWell – aparelho que mostra a aura e o estado mental 
das pessoas.
6.        Hercy Souza (médica) | Horário: 15h | Homeopa�a
Roda de diálogo onde serão abordados os princípios 
desta ciência milenar - medicina alterna�va e cura�va, 
que é reconhecida pela Organização Mundial de Saúde.

Serviço:
Trilhas do conhecimento
Data: 16 de março (sábado)
Hora: 10 às 19h
Colaboração: R$ 10,00
Local: Ponto de Cultura Nordes�na Letras & Artes
Endereço: Rua Luiz Guimarães, 555, Poço, Recife-PE
Fones: 81 3243-3927 | 9-93457572 (WhatsApp)
Cardápio variado e saudável durante o dia

Conheça a história da Cultura Nordes�na
www.culturanordes�na.com.br
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Quando o outro nos renova e nos inspira, acontece a mudança.
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